Dear Editor,

Considering that today there is a growing concern with the quality of cells, tissues, and organs destined for the treatment of human diseases, within this context, many studies have been conducted by public institutions. Several organizations store biological samples and data, given the difficulty to obtain and characterize many of these materials, as they can possibly be used in new projects. Based on the current legislation, storage, as mentioned, characterizes a biobank.^(^[@B1]^)^ These structures require investment for maintenance of the samples stored. Today we have private units that have their own resources for deposits of private samples, with a limited use of the samples, in addition to public biobanks, in which the certified samples can be used for different purposes, guaranteeing the benefit of their serviceability; for those destined to research, carrying out projects with samples and/or quality biological data.^(^[@B2]^--^[@B4]^)^

Today, Brazil has 53 regulated biobanks and a few others in course.^(^[@B1]^)^ Observing the world scenario as to human biological samples, the United States has 169 biobanks, while Europe has 90, and Asia, 23. There are yet 26 additional biobanks for storage of samples of animals and plants distributed over 12 countries.^(^[@B5]^)^ In face of this world scenario, it is crucial that competent authorities understand the need for and the importance of investments in this sector, in order to improve the excellence of research done in Brazil. The lack of investments in these structures directly impacts the quality of the outcome of products and services that society looks forward to.^(^[@B6]^)^ Therefore, it is vital that Brazil have its position set in this scenario, with biobanks of high structural and operational standards, placing our country on equal terms with developed countries.
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Caro Editor,

Visto que existe hoje uma preocupação crescente com a qualidade das células, tecidos e órgãos voltados para tratamento de enfermidades humanas, muitas pesquisas nesse contexto vêm sendo realizadas por instituições públicas. Várias instituições armazenam amostras e dados biológicos, dada a dificuldade de obtenção e caracterização de muitos desses materiais, sendo que os mesmos apresentam possibilidade de utilização em novos projetos. Com base na legislação vigente, o armazenamento, como mencionado, caracteriza um biobanco.^(^[@B1]^)^ Essas estruturas requerem investimentos para manutenção das amostras arquivadas; hoje dispomos de unidades privadas, que possuem recursos próprios para depósitos de amostras particulares, tendo uso limitado das mesmas, além de biobancos públicos, nos quais as amostras certificadas podem ser utilizadas com diferentes fins, garantindo o benefício de sua operacionalidade; para aqueles com destino às pesquisas, a realização de projetos com amostras e/ou dados biológicos de qualidade.^(^[@B2]^--^[@B4]^)^

O Brasil hoje conta com 53 biobancos regularizados e alguns outros em tramitação.^(^[@B1]^)^ Observando o cenário mundial, no que diz respeito às amostras biológicas humanas, os Estados Unidos possuem 169 biobancos, enquanto a Europa tem 90 e a Ásia outros 23. Ainda existem outros 26 biobancos para armazenamento de amostras de animais e plantas distribuídos em 12 países.^(^[@B5]^)^ Diante desse cenário mundial, é indispensável que as autoridades competentes entendam a necessidade e a importância de investimentos nesse setor, para melhorar a excelência das pesquisas realizadas no Brasil. A falta de investimentos nessas estruturas impacta diretamente na qualidade do retorno de produtos e serviços pelos quais a sociedade anseia.^(^[@B6]^)^ Portanto, é vital que o Brasil tenha sua posição firmada nesse cenário, possuindo biobancos com altos padrões estruturais e operacionais, colocando nosso país em pé de igualdade com os países desenvolvidos.
